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Amplo complexo arquitetônico deve ser preservado na memória da região e na História do Brasil
DIVULGAÇÃO

Caminhada do projeto Descubra Santa Cruz RJ, da  guia de turismo Andressa de Aguiar Lobo

S
anta Cruz, na Zona 
Oeste do Rio, se tor-
nou ontem um ‘Bairro 
Imperial’, reconhecido 

por sua importância históri-
ca e cultural. O projeto de lei, 
aprovado na Câmara Muni-
cipal do Rio, foi sancionado 
pelo prefeito em exercício 
Nilton Caldeira. A iniciativa 
foi uma parceria entre o Pro-
jeto Descubra Santa Cruz RJ, 
da guia de turismo Andressa 
de Aguiar Lobo, e o Núcleo de 
Orientação e Pesquisa Históri-
ca de Santa Cruz (NOPH).

Inspirado em São Cristó-
vão, que por abrigar o Palácio 
Imperial foi o primeiro bairro 
a receber o título no Rio, o gru-
po reivindicava a classificação 
para Santa Cruz, cujo amplo 
complexo arquitetônico his-
tórico deve ser preservado na 
memória da região e na Histó-
ria do Brasil.

Com 454 anos de fundação, 
Santa Cruz abrigou a primeira 
residência de veraneio da Fa-
mília Imperial, antes dos Bra-
gança mudarem o destino das 
férias para Petrópolis. 

A nova lei determina que a 
Prefeitura do Rio adote medi-
das para divulgar a história de 
Santa Cruz. Além disso, todos 
os eventos e acontecimentos 
históricos, culturais, educacio-
nais, turísticos e comemorati-
vos locais deverão trazer a re-
ferência do “Bairro Imperial’.

 > Nascido e criado em 
Santa Cruz, o cabelei-
reiro Ramom Adans, 
36, critica o que ele con-
sidera um esquecimen-
to do bairro pelo poder 
público, que faz com 
que a região ganhe o no-
ticiário por problemas 
na segurança pública e 
nos transportes. “Mas, 
em Santa Cruz você 
consegue andar à noite 
tranquilamente sem ser 
assaltado. Existem fa-
mílias que estão aqui há 
muitos anos e se conhe-
cem. A maior parte dos 
amigos de toda a vida 
moram aqui. Então, tem 
uma sensação de aco-
lhimento pelo lugar que 
você cresceu. E também 
de revolta por parte des-
se esquecimento”, avalia.

Ramom critica o raro 
acesso à cultura no bair-
ro: “Santa Cruz tem pou-
quíssima visibilidade, 
pouquíssimo acesso à 
cultura. O máximo que 
temos são os bailes, um 
entretenimento rápido, 
mas não tem shows, ci-
nema. É um bairro que 
precisa de atenção”.

Morador 
reivindica 
mais atenção

Idealizadora do projeto, a 
guia de turismo Andressa de 
Aguiar Lobo nasceu em Santa 
Cruz e trabalhava em Copa-
cabana, na Zona Sul do Rio, 
e também na cidade imperial 
de Petrópolis. Durante o iso-
lamento domiciliar da pan-
demia da covid-19, ela se de-
bruçou sobre a história do seu 
bairro e já começou a inverter 
esse roteiro, levando visitantes 
da Zona Sul e do Centro para 
conhecer Santa Cruz. “Mensal-
mente, a gente faz caminha-

das culturais para apresentar 
os patrimônios de Santa Cruz 
para a população. A contribui-
ção é colaborativa. E a gente 
tem atraído inclusive pesqui-
sadores e visitantes da Zona 
Sul e Região Central”.

A roteirista Claudia Gomes, 
37, se mudou para Santa Cruz 
em 2018. Capixaba, ela achou 
que seria só uma experiência, 
mas acabou se apaixonando. 
Ela conta que o passeio guiado 
pelo bairro mudou seu olhar 
para o lugar.

“Se o rei achava bom mo-
rar aqui, por que eu não vou 
achar?”, brinca. A roteirista 
considera importante a edu-
cação sobre o patrimônio do 

bairro para empoderar a po-
pulação. “Não só para pro-
mover o turismo local. Mas as 
crianças precisam entender 
o que o bairro significou no 
passado e o que significa hoje. 
Essa visibilidade é muito im-
portante”, destaca.

A intenção de Andressa e do 
Núcleo de Orientação e Pes-
quisa Histórica de Santa Cruz 
(NOPH) é que, dentro de cin-
co anos, Santa Cruz tenha um 
calendário oficial de eventos.

COLÔNIA JAPONESA
Santa Cruz conta com uma co-
lônia japonesa, com o maior 
Centro de Tradições Gaúchas, 
fora do Rio Grande do Sul e 

complementa. 
Um dos autores do proje-

to de lei, o presidente da Câ-
mara dos Vereadores, Carlos 
Caiado, ressaltou que o reco-
nhecimento vem no ano do 
bicentenário da independên-
cia. “Santa Cruz tem uma his-
tória riquíssima que merece 
ser lembrada, valorizada e 
principalmente visitada pelos 
turistas e por quem gosta de 
conhecer a história da cidade 
e do Brasil. Nada mais justo 
do que reconhecer esse bair-
ro histórico no ano em que se 
comemora o bicentenário da 
Independência. O bairro pre-
cisar ter essa referência refe-
rendada”, afirmou.
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com um comércio constituí-
do por migrantes árabes, enu-
mera Andressa. “A gente pode 
pensar em festas típicas. Te-
mos conteúdo para promover 
eventos e atrair diferentes pú-
blicos”, explica a guia que tam-
bém pretende incluir o bairro 
nas celebrações do bicentená-
rio da independência brasilei-
ra, em setembro deste ano.

“Dona Leopoldina recebeu 
José Bonifácio em 17 de janeiro 
de 1822 na Fazenda de Santa 
Cruz, onde começaram as tra-
tativas para a Independência”, 
exemplifica. “Foi no Palácio 
em Santa Cruz que o impera-
dor e sua família celebraram a 
primeira festa da nova nação”, 

Santa Cruz 
abrigou a primeira 
residência de 
veraneio da 
Família Imperial
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